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1. UM DIA COMO QUALQUER OUTRO


Como todos os dias, eu abro o escritório, sento na minha mesa e começo a trabalhar. Não é o que costumava ser. Criar sites tornou-se entediante e monótono. O tempo passa e por volta das 16h ouço uma batida na porta… Eu não espero ninguém, mas ainda sou uma agência de TI. Esperando que não seja o habitual vu cumprà eu vou para abrir a porta.


Um casal, provavelmente no início dos anos quarenta. Ele é alto, mas bem comportado e perfumado, seu físico é normal, mas não negligenciado. Quando olho para ela, fico encantado e fico por mais um momento para admirá-la. Vestido curto, mas não muito. Meias de meia, decote generoso e bastante "aberto". Seu cabelo preto é um pouco curto, mas emoldura dois olhos cinza e dois lábios vermelhos cheios.


Eu os sento nas duas cadeiras em frente à minha e depois de oferecer-lhes um café ele começa a expressar o motivo da visita.


Enquanto ele fala, ela se move, é como se ela se sentisse desconfortável e começasse a cruzar suas pernas. As palavras se tornam um fundo em minha cabeça e minha atenção é atraída e envolvida pela sensualidade de seus movimentos e seu olhar.


Eu tento recuperar o controle concentrando-me na conversa, mas ele é mais forte do que eu, com seu movimento sua flor íntima é exposta o que, eu percebo, não é protegido por nenhum tecido. Não posso deixar de me imaginar mergulhando meus lábios naquela flor e talvez esses pensamentos se tornem algo tangível porque ele percebe.


Algo mudou porque agora ele está constantemente se "tocando" enquanto fala e o tecido de suas calças não esconde sua ereção óbvia.


Eu não sou descuidado e na minha vida tive algumas chances de ser considerado um amigo íntimo de um casal, então eu me levanto encostado na mesa na frente deles e, ainda falando, eu começo a me tocar também.


O jogo continua até eu me dobrar sobre a mesa para procurar um documento e ele se levanta e fica atrás de mim, tocando meu bumbum com sua protuberância. Ela permanece sentada e abrindo suas pernas mais largas, ela começa a acariciá-las. Eu não me mexo e deixo ele fazer isso e, continuando a me fazer sentir, ele começa a acariciar minhas nádegas.


As palavras são inúteis, um silêncio nos envolve, meus movimentos em direção àquele membro são eloqüentes… então eu me viro e me ajoelho diante dele, desabotoo suas calças e coloco meu rosto e meus lábios sobre a protuberância que pode ser vista através de suas cuecas.


Ela se aproxima de mim e gentilmente puxa o membro de seu homem e começa a beijá-lo e a provocá-lo com a língua.


Eu também anseio por senti-lo entre meus lábios e na minha língua.


Eu me aproximo mais daqueles olhos e daqueles lábios carnudos que batem no membro e começo a beijá-la e a entrelaçar nossas línguas, eu posso sentir o gosto de ambos.


Isto seria suficiente para ser 'feliz', mas você sempre quer mais.


Juntos nós compartilhamos o membro que se deixa lamber e chupar por nós dois, deixa-se molhar em cada recanto e em cada canto.


Eu lhe dou espaço e me coloco atrás dela, eu começo a correr meu desejo no pescoço dela, naquela coluna voluptuosa, na marca de suas nádegas até alcançar suas partes mais íntimas.


Ela suspira com prazer e se senta na mesa, oferecendo-me sua flor aberta, que eu imediatamente agarro.


Minha língua chupa sua fenda e bebe de seu humor e enquanto isso ele fica atrás de mim e com sua língua corre por todo o meu traseiro até chegar ao meu buraco.


Ela me força, com suas mãos, a colocar meu rosto em seus lábios íntimos, inchado e molhado, enquanto ele descansa sua capela entrando lentamente em mim, fazendo vibrar cada parte do meu corpo.


Ela afasta meu rosto de sua flor e me beija apaixonadamente enquanto ele entra e sai de mim, meu pênis pingando de desejo. Então ela se move e fica ao lado dele e, puxando-o para fora, pega o membro dele em sua mão e se coloca ao meu lado, ela o deixa penetrar nela.


Eu a beijo, a acaricio, aperto e lambo seus mamilos… Desço e com minha língua alcanço meu maior prazer… Seu membro escorrega molhado dentro dela e minha língua tenta dar colo agora um, agora o outro, agora ambos.


Ele começa a sentir seu prazer crescendo e alterna seus impulsos em sua roupa íntima com entradas em minha boca…. Estou tão animado para provar os dois alternando entre seu membro e sua intimidade molhada até que ele comece a gostar de enchê-la. Um dois jatos entram nela e ela começa a ofegar com ele.


Parte do líquido chega aos meus lábios. O calor do prazer me permeia e minha língua passa por cima de seu membro e da vagina me intoxicando com seu prazer.


Depois de alguns momentos de silêncio e recuperando nosso autocontrole, eles colocaram suas roupas e, sorrindo para mim, ele apertou minha mão e disse: "nós não tivemos a chance de terminar nosso negócio, você poderia nos dar outro compromisso?









2. APAIXONADO POR SEU PAU


Eu imediatamente percebi que ele quer colocar na minha bunda e eu, como uma boa cadela no cio, estou pronto.


Tudo o que foi preciso foi uma troca de olhares bastante casuais e algo clicado. Pela minha parte, aquela sensação de coceira na área do ânus, as pulsações que começam quando eu percebo que há galos interessados ao redor, o nó no meu estômago.


Ele pode parecer um pouco grosseiro, um cara grande com óculos e um ar incerto, mas ele é bonitinho, uma pitada de barba. Na realidade, ele é robusto, musculoso, um bom corpo, pelo menos dez centímetros mais alto do que eu. Eu gosto de caras grandes, talvez porque muitos dos homens que me possuíram e que são meus donos são duas vezes maiores, poderosos e exigentes.


Um pacote grande, como uma vadia usada, meus olhos vão automaticamente para aquela área do seu jeans e a impressão é que, deveria haver um belo feijão lá embaixo.


Nós nos olhamos novamente, de passagem, não estamos sozinhos, isto é, o bar freqüentado pelos alunos, há uma greve destes, uma desculpa para pular a aula com meus colegas, eu estou no quinto colegial. Ele vai para outro instituto, a cerca de cem metros de distância do meu, eu acabei de chegar à maioridade, ele é um par de anos mais velho, ele reprovou. Eu sei porque já o conheci antes e conheço alguns de seus colegas de classe que me falaram, por acaso, sobre ele, forte no esporte.


Ele dá a impressão de ser tímido, mas eu posso ver que, ao invés disso, ele está se tornando cada vez mais empreendedor, na verdade, quando eu digo olá para Giulia, uma amiga minha, uma paesana, uma grande bichana, ele, que a conhece, se apresenta imediatamente.


"Olá, Julia…. Você é Polly, não é? Eu sou Bruno".


"Bem… sim… você vai para geometria, se não estou enganado".


"Você é o aldeão de Giulia…",


"Nós vivemos perto".


Nós apertamos as mãos, permanecendo assim por mais alguns segundos do que o necessário.


Eu fico olhando nos olhos dele, vadia, lânguida, deixando-o saber que estou dentro.


Giulia foi conversar com seus amigos, ela é membro do oratório e sabe o que eu faço com os meninos, como muitos na vila. Mas ao freqüentar aquele lugar, ela aprendeu a cuidar de seu próprio negócio.


Eu pergunto se há algo entre ele e Giulia, ele diz não, que ela é apenas uma amiga, ele gostaria de transar com ela, mesmo que ele tenha uma namorada que não está lá, ela foi para a escola.


"Olha, Polly, você gostaria de dar uma volta comigo, eu tenho o carro. É sábado, meu pai não está trabalhando e eu poderia aguentar".


"Tudo bem".


Claro que eu vou dar uma volta, mesmo que ele tenha uma namorada, não estou com ciúmes!


Nós o fazemos rapidamente, partimos sem sequer dizer adeus, está chuviscando, mas, felizmente, o carro está por perto.


Ele se dirige para o campo, para as colinas perto da cidade.


Ele vai direto ao ponto, enquanto dirige ele me diz que apesar de estar noivo, ele não deixa escapar nada.


Bem… eu entendi isso.


Na verdade, ela coloca sua mão na minha, me diz que ela também teve casos com garotos. Que ela tinha alguns amigos, quando eles eram crianças eles costumavam se masturbar juntos, eles pegavam a mão um do outro.


Eu lhe pergunto se eles fizeram outras coisas e ele diz: "Bem, sim, nós basicamente fizemos tudo. Havia aqueles que chupavam e aqueles que levavam na bunda também".


"E você?", eu o produzo.


"Eu? só ativo".


"Vamos lá…".


"Realmente… o que… er… apenas um pouco na boca… então esses encontros se diluíram, até quase terminarem por completo".


"Quase?" eu pergunto, intrigado.


Ele sorri e revela que na verdade ainda é amigo de um, ele é definitivamente gay e eles ainda 'se encontram': 'Eh… sim, ele me chupa e eu o fodo com freqüência'.


Eu pergunto a ele se ele é bom, curiosamente eu não me importo com garotas, ao invés disso eu tenho um pouco de ciúmes desse cara.


Então ele me diz que é uma boa foda, que ele o desflorou junto com seu primo, na verdade o primeiro foi este primo mais velho e depois ele, desde então eles fazem isso regularmente. Eu insisto em saber quem ele é, primeiro ele não quer me dizer, depois ele revela seu nome, D…


Porra, eu o conheço!


É verdade que ele é feminino, quase como eu, um grande broche, eu o conheci uma noite quando M. me levou para um lugar na cidade para me oferecer aos seus amigos, e eu me lembro que R. também veio. Houve uma pequena festa e entre as garotas havia este D., nos vestimos e tivemos uma boa ração de pênis, como sempre.


Antes de nos esmagarmos um no outro, eles também nos fizeram brincar um com o outro, eu D. e R..


Eu lhe conto sobre isso, ele parece um pouco surpreso, ele não fez isso de forma tão vadia.


"Bem, sim, ela é uma puta, uma prostituta como eu", eu respondo.


Ao falar sobre essas coisas, a atmosfera se tornou quente.


Ele acaricia minha mão novamente, depois pega e coloca em sua mosca: "Sinta o que você fez, como é difícil… ah ah ah! Nós rimos juntos.


Eu posso realmente sentir um grande galo, um pedaço de ferro. Ele desfez os botões de seu jeans, eu coloquei minha mão debaixo de seus boxers e agarrei, é realmente grande.


Ele pára na beira da estrada, encosta e me beija, enfia sua língua na minha boca, eu o abraço com minha mão livre, com a outra eu me movo para cima e para baixo. Isso é uma coisa muito rara, quase ninguém me beija dessa maneira, se ele faz isso é porque naquele momento ele quer mostrar que eu sou uma fêmea submissa (especialmente quando eu uso roupas femininas, roupas íntimas), para os machos eu sou uma cadela e meu mestre me cobre, me trata como tal e o beijo quase nunca é contemplado.


"Phew… escute Polly, vamos para minha casa, não é longe, não tem ninguém lá, meus pais estão no trabalho e minha irmã na escola, vamos ficar quietos lá, no carro que eu não confio, alguém pode nos ver".


Concordo, na casa nós fazemos o que quisermos, eu aceno com a cabeça mas não tiro a mão, gosto de segurar aquela coisa, me faz feliz, é quente e duro, está latejando como o meu traseiro, minha garganta está seca de excitação, sinto que estou dirigindo o show, o que, praticamente, nunca acontece, sucuba como eu sou para os machos.


"Mas D., você o beija?"


"Sim Polly, eu o beijo, ele quer ser beijado, isso o faz sentir-se feminino… Polly… eu gosto de te chamar Polly…".


Eu termino a frase: "Sim, esse é um nome de vadia. Eu fecho um pouco minha boca, piscando.


Cerca de dez minutos depois estamos em sua casa, uma casa-terraço com um pequeno espaço aberto na frente. Ele abre o portão e depois a porta da frente.


Nós vamos entrar.


Assim que estou lá dentro, eu aproveito e o beijo novamente, eu gosto dessa coisa de beijar.


"Se ficarmos nus, é melhor". Eu vou junto com ele imediatamente, ele olha para mim, eu estou completamente depilado, minha pele lisa, polida. Eu sou magro, mas não tenho dezoito anos de idade está começando o período de máxima vadiagem, os mais desenfreados, os grandes encontros, os mestres mais exigentes, o maior número de momentos travestis da minha vida, até os meus vinte e três anos. Depois disso eu praticamente não fiz mais isso, exceto pelas calcinhas, as que por muito tempo ainda eram pequenas, invisíveis.


Agora ele também se despe, a picada dura se destaca entre suas pernas musculosas, pelo menos vinte centímetros de mãe dura, tão grande quanto um copo.


Ele está sentado no sofá, eu me aproximo dele, ele coloca suas mãos sobre minhas nádegas, me puxa na direção dele e me leva em sua boca, eu também sou duro, o pinto pequeno. Quando ele me usar como uma fêmea, ele vai coxear, não mais necessário, imerso como eu vou ser.


Ele continua por alguns segundos, enquanto ele prova o meu buraco com seus dedos, eu tremo de prazer, mais para isso do que para o broche.


Na verdade eu o quero na minha bunda, eu deveria chupá-lo agora mesmo, ao invés disso eu apenas cuspo na cabeça dele, me viro e lentamente sento na sua piça.


Ela entra devagar, eu estou tão delicada e inflamada como sempre, mas eu ainda quero tudo isso, nós gememos juntos.


Ele desliza em minhas entranhas, me espalha e penetra em minha ante-sala voluntária, eu o deixo entrar até que eu esteja sentado em seu colo.


Estou gostando como um porco, estou subindo e descendo, gritando como um cachorro, e a certa altura ele me pára no meio e me bate, com golpes mortais.


Ele continua assim por um tempo, depois eu me movo, deito-me de costas, ele empurra minhas pernas para trás até eu me dobrar em dois, ele enfia na minha bunda até eu sentir na minha garganta.


Vai em força.


Ele bate forte, ofegante, dói lá embaixo, onde o taco bate, mas eu nunca sonharia em dizer a ele para diminuir a velocidade, eu quero que seja assim, rude, poderoso.


"Vamos lá… vamos lá… vamos lá!"


Eu o incito, enquanto eu me lamento, em dor e prazer, completamente submisso.


Ele me esmaga no sofá, me fura, como se quisesse me furar, me cortou.


Ele sussurra no meu ouvido que gosta muito de mim, ele me beija de novo ferozmente, sem parar de bombear, eu lambo seus mamilos avidamente, que estão na minha frente.


Eu estou completamente interessado naquele imbecil que me arado como um trator, neste momento eu estou amando aquele cara grande que está me possuindo dessa maneira dura.


Na verdade, eu o exorto a empurrar, a me bater, eu nunca faço isso, mas eu sou uma mulher ansiosa, eu tenho um formigamento na virilha, um prelúdio para um orgasmo que, entretanto, não quer explodir.


Eu não toco na minha pilinha que está lá, mole, inútil, esse não é o orgasmo que eu quero.


Ele continua me fodendo, de repente ele aumenta o ritmo, eu percebo que ele está chegando.


Não, vamos lá, eu primeiro! Eu estou quase lá…


Ele me abraça com força, me esmaga no sofá, ejacula, eu posso sentir os esguichos, eles nunca terminam.


"Pollyyyyyy! Foda-se"!


É o momento mais bonito, quando o Macho, o Homem, descarrega, derramando em mim.


Ele se puxa para cima e desce ao meu lado, eu puxo minhas pernas de tornozelo para baixo, eu sempre tenho aquela sensação inacabada no meu instinto.


Cuidado, estou acostumado, eu quase nunca venho do rabo, o meu é um prazer cerebral, que vem do prazer da submissão, do próprio ato de penetração, de dar prazer aos machos que me usam como eles querem.


Um cara que me fode, que se orgulha de saber tudo sobre sodomia, me disse que o orgasmo anal não é para todo mundo e que eu luto com ele porque sou uma vagina precoce, que minha próstata logo se acostumou a ser estressada, como a curva do meu reto, que mudou, tudo dentro de mim mudou com o tempo, adaptando-se para ser penetrado por grandes galos e tudo isso.


Mas hoje estou perto, então me ajoelho na frente do Bruno, que está esparramado no sofá, limpo seu pau com minha boca, chupo-o, lambo-o, enquanto acaricio suas coxas, sua barriga, suas bolas, enquanto sinto o sabor do esperma que guardo dentro.


Eu absorvo o esperma, se eu tivesse sido realmente uma mulher eu teria ficado grávida de cada foda.


Eu continuo trabalhando seu pau até ficar duro como aço novamente, eu me sento no sofá, de cabeça baixa, de joelhos, meu traseiro é dele.


"Bruno, vá lá, fode-me…".


Ele me enfia tudo de uma vez, esmagando minha glândula, fazendo-me ofegar.


"Siiii… Bruno!".


Quatro ou cinco golpes e eu finalmente clímax, carregado enquanto estou vindo gritando, um longo e forte choque elétrico.


"Foda-se, Polly, você gosta como uma garota", diz ele, arrastando as palavras.


"Ahhh… sim… uma fêmea… vamos lá…" balbuciou I, quase desmaiando.


Ele bombeia sem parar, encostado às minhas costas, minha cabeça pressionada contra a tampa do sofá, que eu mordo para não gemer.


Ele cava, ele cava, ele não vem mais, e eu digo: 'Bruno, se você quiser eu termino com a minha boca'.


Então ele pára, deita-se no sofá, eu fico em cima dele.


Eu dou a ele um bom trabalho, modestamente, com minha boca eu poderia ressuscitar os mortos, ele se ejacula novamente, eu engulo tudo, de bom grado, saboreando.


Eu beijo seus tomates, sua capela molhada e me puxo para cima.


Nós ficamos por alguns momentos em silêncio, recuperando nosso fôlego.


Neste momento eu estou praticamente apaixonado (embora eu vá superar isso em breve), eu o comeria.


Eu faria qualquer coisa com ele.


Na verdade eu sou uma vadia que está apaixonada pelo seu pau.


Na verdade, quando ele me diz que tem que mijar, eu digo: 'Vamos, eu te obrigo a fazer isso'.


Desde que M. me ensinou isso, eu não parei de fazer isso.


No banheiro eu me agachei na bandeja do chuveiro, peguei seu pau na minha mão, depois descansei na minha língua, "Vá em frente, faça ela".


Ele urina na minha boca, alguns saem, outros eu engulo.


É quente e salgado.


Eu gosto do gesto, eu sou seu escravo, é justo que ele mije no meu rosto.


Eu o limpo, envolvendo-o com minha língua e meus lábios.


Eu gostaria de ficar lá o dia todo, para servi-lo, mas nós temos que ir, as pessoas estão chegando em breve.


Nós nos damos uma rápida lavagem no mesmo chuveiro e nos vestimos.


No carro ele me diz que nunca tinha feito a coisa da urina, ele nunca tinha sequer pensado nisso, ele gostou.


Eu respondo que eu fiz e faço tudo.


Ele me dá uma carona a cem metros de casa.


"Polly, nós te veremos novamente, não é mesmo?"


"Claro, Bruno, a qualquer hora".


Enquanto eu digo estas palavras, eu apalpo seu pau e o beijo na bochecha.


Nós nos veríamos novamente, e não apenas uma vez, mas um pouco mais tarde, outra fase da minha vida.
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